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Inauguração

Domingo, às 19 horas, rea-
lizou-se nos vastos e bellos
salões do Club dos Democra-
tas que se achavam profusa-
mente illuminados, o imponente
banquete político, offerecido
pelo Partido Democrata Sobra-!tido e convivas

padre Januário Campos, illus-
irado representante da Autori-
dade Diocesana sobraiense,
tendo em seguida tomado as-
sento o sr. Governador da Ci-
dade, demais proceres do Par-

lense ao egrégio Embaixador
do Ceará no Senado da Repu-
blica, Senador Dr. João Thomé,

Crescido numero de políticos
democratas, cidadão de evi-
dente representação no com-
mercio e, na industria, autori-
dades civis, representante do
Sr. Bispo de Sobral, Prefeito
Municipal, embaixadores da
Associação Commercial e da
Associação dos Empregados no
Commercio, e representante
d'«A Imprensa», se achavam
aquella hora, aguardando a
chegada do giorioso hornena-
geado, o chefe supremo do
Partido Democrata Cearense.

S. Exc. deu entrada ali acom-
panhado de süa exma esposa
D. Angelita Thomé, e de sua
digna irmã D. Georgina Thomè
de Carvalho, debaixo de uma
chuva de flores e de estridente
salva de palmas..

Recebido pelo representante
do Sr. Bispo Diocesano, Pre
feito Municipal, e demais con-[pelo cel. Alipio SeverinoDu
vivas, S. Exc. foi conduzido j arte, juiz Federal desta cidade;

Occuparam a mesa que se
achava ricamente ornamentada
e disposta em forma de T, as
seguintes pessoas: Exm. Sr.
Senador Dr. João Thomé e sua
dedicada esposa D. Angelita
Thomé, D. Georgina Thomé de
Carvalho, Revdmo. Januário
Campos, representando o Sr.
Bispo de Sobral, Sr. José Ala-
rico da Frota, por si e pelo
dr. Luiz Vianna, Cel. José Can-
dido Gomes Parente, supplente
do Juiz Municipal.em exercicio,
Cel. Antônio Mendes Carneiro,
Governador da Cidade; Dr.
Francisco Pontes, Promotor Pu-
blico da Comarca; Dr. Olavo
Frota, Juiz Municipal de San-
fAnna; Cel. Júlio Ximenes de
Aragão 2* supplente do Juiz
Municipal; Francisco cias Cha-
gas Barreto, Delegado de Po-
licia; Pedro Mendes Carneiro,
Tabellião Publico; Antônio Joa-
quim Rodrigues de Almeida,
Tabellião Publico, por si e

dade, ceis. Manoel Felizardo
Mendes; Estaníslau L. Carneiro
Frota, Francisco Porphírio da
Ponte; Irapuam Mendes; Vicente
Gomes Parente; Hercilio Lopes;
Dr. Francisco R. Amaral; Feli-
zárdo Mendes Filho, José Frota
Portella; Mario Cialdini, José
Macedo, cel. José Lourenço Vi-
aima, Conector Federal, cel.
Richilieu Andrade, Prefeito de
Tyanguá, José Chaves Filho,
Prefeito de Cratheús, Álvaro
Soares e Silva, chefe do Par-'
tido Democrata de Ibiapina, í
Adolpho Soares e Silva, José'
Mendes Carneiro, Salustiano R. |Freire, Raimundo M. Frota,!
Raymundo Frota Cavalcante,!
Antônio Frota Cavalcante, An-
íhero de Castro, José Amaral,1
Raimundo Donizetti Gondirri, \
Tertuliano Menezes, Inspector
Escolar, Salviano Cavalcante,1
Dr. Humberto cie Andrade, ceis.
JoãoJParenteJAlexandre Soai es,'
iPiragibe Mendes, Antônio Fe-
jlix, Adolnho Madeira, Henrique',
jHardy, Victor de Castro, Fran-
cisco Mendonça, adjunto de
Promotor. Manoel Paulo Ponte,'
Francisco Romano da Ponte,'
Raimundo Mendes, Baptista
Pierre, José Thomaz Brandão,'
e José Passos Filho, pel'«A Im-1
prensa». j

Ao lado de cada talher sé,. •
encontrava Hnda carta-postal Revestiu-se de toda imponência
com os seguintes dizeres: Ban- e splemnidade, o acto da inaugu-
quete em homenagem ao exmo. ™ç™ d"f "ta Ca,sa de, Miseri-
o r\ i ~ tu a a eu co:dia, que se rea izou domingo,Sr. Dr. João Thomé de Saboya as 7 horas da manhã.
e Silva, Senador da Republica, compacta multidão aguardava,
offerecido pelo Partido Repu- em frente do magesfoso prédio,

.blicano Democrata de Sobral, a chegada de S. Exc. o Sr. Bispo
nos salões do Club dos Demo- dtí Sobral e do egrégio represèn
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DOM JOSÉ» TUPYNAMBA' DA FROTA,
AMADO BISPO DE SOBRAL

ao salão de honra do Club
com a mais justa e inenarrável
alegria de todos os presentes.

Minutos depois, o Senador
João Thomè foi levado a tomar
assento, na cadeira principal
da mesa, sendo ladeado por
sua exma. esposa e pelo Rvd.

Cel. João Montezuma de Car-
valho, Administrador da Mesa
de Rendas desta cidade; Cel.
Oriano Mendes, representando
a Associação Commercial; Clau-
dio Regis Nogueira, represèn-
tando a Associação dos Ernpre-
gados 110 Commercio desta ci-

da Cidade e varias senhoras e ca-
valheiros da elite social.

Seguiu-se a sessão que foi pre-sidida pelo egrégio Senador Jo3oThomé, ladeado por S. Èxc. o Sr.Bispo Diocesano e pelo Governa'dor da Cidade, tendo em seguida
tornado assento os mordomos.

Aberta a sessão pelo egrégio
cmta7enr24"de''AAaio'de 1925. !?" s^r?e,líe do !rstadSS^^

O r,r-níi rnnstnu dn semiinte- Senador Joao Thome e de sua j dedicado amigo Pedro Mendes Car-v hitnu tu ibiuu uu bc^uiiiic. exma esposa, qiie ali chegaram í ne ro, que pronunciou brilhante
Mayonaise :de Salmão, Sopa, em automóvel. i discurso o qual damos abaixo. A
Consome, Língua com petit-pois Em presença do nosso amado este seguiu coma palavia o sr.
ao molho picante, Peru a bra- Pastor, do destineto clero sobra- j dr José jacome de Oliveira, que
cilpira Piiflincr Rolo* T)r>rp<- lense> do Governador da Cidade, 'fez substanciosa oração no fim dá
p f \r h o a Ca v representantes das diversas AssocVqual saudou o povo de Sobral narruetas-Vinnos e cervejas, ações desta cidade, vultos do maior pessoa do eminente Senador JoãoChampagne, Veuve ChlicquoL destaque na soe edade e da im-j Thomè.
Café, Licores. prensa local, o Senador João Thb-I Falou, então, o egrégio Senador

Ao Champagne USOU da pa- mé dirigiu-se á porta principal da Republica, o qual; em arrebata-
\nvra ^Pi-PríMirln'n hanmiP+P a|d'aquella casa que se achava íè-jdora oração, referiu, que «ao desa-lavra, oneieccnao o oanquete a | chada e, com os appIausos t!e t0 ltar 0 laço de fita d»aqueiiacasa,'ò: CXC. O ^enaaor joao inome,'dosos presentes, desatou• o lacõ de dissera: .ABRVM-SE AS PORTAS
O nosso valoroso amigo, Sr. 1 fita que a prendia pronunciandolDA CXRIDADE cornoS S.o Papa
José Alarico da Frota, que emi em voz firme a seguinte phfaseHMp XI ao abrir a porta Santa do
phrases muito expresivas tra-'ABRAM'SE AS PORTAS DA e*-iVaticano, exclamara: ABRAM-SE
duziu o pensamento do Partido
Democrata ali representado
pelos seus mais distinetos pro-
ceres, erguendo a sua taça em
homenagem ao inclito chefe
Democrata Cearense.

Visivelmente emocionado,
iniciou o egrégio Senador João
Thomé a sua brilhante oração,
agradecendo aos seus amigos . j
aquellai homenagem, tendo para g. Nossa mm AuxIiiadora Hymno N.fcioná
elles phrases de ímmenso JUollO dos Christãos a padroeira da Santa! Lavrou então, o nosso amigo
e de alto valor político, que, Casa que representa, diga-se comi Pedro Mendes Carneiro a açta da
arrebataram, por vezes, O nu- justiça, o frueto benéfico da opero- \ sessão que teve a assignatura do
meroso e selecto auditório que!sidade e força de vontade, do que-1 Sr. Bispo Diocesano, Senador João
prorompeu numa estridente sal-lrid0 BisP° de Sobral- TUoraé Governador da Cidadee dos
va de palmas, ao pronunciar!f Terminados os actos religiosos,

ó 1 tà-a tuS>a „„ . 1 ifo1 servida, n'uma das salas pnn-o Senador Joao Thomé, as ul-icipaeS) opipara me83j na qil^.íò.timas palavras. S. exc. ergueu \ maram parte S. Exc. o Sr Bispo

RIDADE.
Auxiliado pela maioria do bri-

S FURTAS DA JUSTIÇA!Disse ainda o Senador Joãolhante clero sobraiense, iniciou Si Thomé que tomava o, compromisso
Exc. o Sr. Dom José Tupynambà|solenne de auxiliar a Santa Casa
da Frota o acto de benztnento da;de Sobial, ao mesmo tempo queSanta Casa de Misericórdia acto |.fazia um apello aos seus coní.erra-
a que se seguiu a celebração do íjièps para contribuírem, também,
santo sacrifício da Missa, Te Denm com ás suas esmolas.
e benção do S. S. Sacramento, A oração do grande sobraiense,
respeitosamente assistidos pela riu- foi uma peca brilhante da alta cul~
merosa assistência, tendo se- feito tura que possue Ao terminal-a,
ouvir durante os actos harmoniosa |S. Exc. "foi saudado com urna es-

tridente salva de palmas e com o

Continua na 4* pagina

demais presentes.
Passou depois, p Senador JoãoThomé, em companhia do Sr. Bispo

de Sobral, do Governador da Ci-
de 

"Sobrai, 
Senador" João Thomé'|dade». do Rvdmo. padre Januário

D. Angelita Thomé, Governador Continua na 4 pagina
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Effl O
No clia .30 do corrente mez

;verá deflüir a data venfurósa de'''¦•*'¦**'^^ jseu naf alicio, a respeitável e;
r Acaba de fundar-se em Ca-[distineta senhora, d. Dondoir

mocimuma cooperativa agrícola Pontes, acatada proprietária clo:
com o fim de cultivar, pelos conceituado e conhecido "Hotel;
processos modernos, a farinha do Norte", desta cidade. J
de mandioca. /Muita gente ficai À distineta anniversarianíc que!espantada de que uma terra co-;'é dofadade altos predicados mo-:
mo•Gamocímque,neste momen-|raes, receberá por cerío, neste clia. í
to, leva a effeito a construcção jdas pessoas de suas 

'amizades' 
I

de esteriso càes; que está a Calorosas íeiiciléçofes, e provas!
inaugiíiàr a energia elétrica,;as mais disimdas, de quanto fdispondo ainda de recursos pa- esíírfiáda enfre nós. |
ra outras emprezas como a que; À d. pondon P
serve cie motivo a estas linhas.'mos, mui ani

Um G'íf\\ 
Í¥TÍ í€F ít\\ fl Iti /_H\

»^'-^>»"ra»OT._;-.<M.M^^
D -v - l: ksju, trinca ant*

'.priles, Felicita-
ecipadàmèhle; pelaDe antemão, afirmamos que passagem de seu nafalicio, o quetudo isto é viável, 0 que equi- j allenciosamente fazemos; com arffi

vale a dizer que, em Camocim! pia, satisfação e merecido respeito.
como em qualquer outra locaii-l =^^w=^^ i
dade,não fallecem recursos para | FORMICIDA "PàTRONE" !de- 2

Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.

_ NÂ V_A C I L L E. (12)

ho Agradecimento
.„; - 

Aos seus amigos de Massapê'transitou por esta cidade em dias o Dr. Ossian de Aguiar, captivoda semana, passada o joven anda-1P sensibilisadò neh mánifestnnlho, sr. josé Achüller, capitain de| ^ , Saüü pelt|. nlauiíesta-

li sn-fí £__ ri 1fr I fl I 'US O i j li

taes empreliendimentos. Sim; | Maravilhoso pó para a complecta companhia de üeograp
«-_ /• w s-_.. /-« -í-r- •-».-» Í-. éJ_-« _-_ í_^s !-. « *>i'i4 I ...., a^Ia *.' í-vtin'r*õ'n ri o o £A *í«it I A»« ^ ^ ,4.-» t + n/*l An TTuí /*.,-.,.. .. /... ._ _*porque taes emprehendimentos
encerram em si pròDrios a fonte'_ _
inéxhaurivel das riquezas, mui-!
tiplicando dia a dia, as moedas,
que lhes destinam. j

Era preciso para em tal

extinção das formigas e de
todos os insectos dam-

ni fi ca d o res
20 ANNOS DE SUCCESSO

Poí ser
infalível e econômico

tornou-se o mais procurado

escoteiros' de Praga capital dáj:£- ^íe apreço e estima com que
Tcheco-Slovaquia,qüe ora faz a tra.4' ° receberam, ao regressar do
vessia em redor cio mundo. Rio, vem testemunhar os seus

José Achüller, disputa o prêmio l sinceros agradecimentos' } mu contos instituído pela .¦¦. \ ,
Geographia dos Es- Massapê, 22/5/0,25

ados Unidos e pretende ao fim desta
|sua arrojada empreza, escrever um
I livro sobre geographia.
j Para tanto por onde tem passado.-.este audaz andarilho tem tomado
|as notas que julga necessárias, in-
dispensáveis,

josé Achüller segundo nos disse

n ¦-*. «í-tv.v. .

As assignaturas d'« A Imprensa»
sao pagas adiantadamente

não crer, não conhecer _n(co fabricante, Horário" Marques AKM-w11881niip é p n nnp fpm ciHh —Phn,.„-.--„ ,i-. d- t l v- ino "otel da íNoite , onde tomosque ECO que tem sido hhain acia do Povo -Tauha-Ge-; _extà-feiraá;tardeèncontraí-o sahiucooperativismo na vida eco ní"' 'rx - .«.a, u, .vi.i.u
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ORÇAMENTO

nomica de tpdos os povos
civilisaclos. Na Aliemanha, as•caixas Reiffemm e as coopera-
ti vas Sehuke- Delitz ,organisaram -
lhe a grandeza econômica; na

. Escossia as <'<^ri' C<:0tó, fizè-
ram-lhe a fortuna agrícola; na
Scandinavia o cooperativismo

. tem,nestes últimos tempos, cria-
cio a mais beüa situação finan-
ceira. E assim sucessivamente
por toda parte, o systènia coo-
peratbo vai produzindo os me-
lhores frucíos. Porque é neces-
sario saber-se que em toda lo-
calidade ha meios econômicos
para resolver os problemas lo-
cães ou mesmo de ordem geral.
E note-se que o cooperativismo
è o systhema por excellencia, a
adoptar-se nas localidades onde
o dinheiro não existe
de meia dúzia de

Emquanto as cidades de
tos recursos financeirc
pitalistas atè este momen
antes verdadeiros impecilhos. a
marcha das iniciativas.

ara 15)

Enviou-nos o coronel Manoel Al-
bano da Silveira acatado Prefeito
Municipal de Acarahü, tím fascicul •
do Orçamento da Câmara Municipal
daquella cidade, o qual fixa a dos-
pesa e orça a récei a daqüeíle mu-1 nicipio para o corrente anno.

Gratos
O empregado activo, sempre

^etífe&i
|de Praga no dia V de janeiro clc|nrmW„ co--1 19.19, onde iniciou a sua. viagem promiDÍ0' se8ur°., rápido, que eco-

1 tendo já percorrido toda^a ^'b^lrJliíliP * PaCÍe"C a'
jAzia, África, Oceania e quasi tM^M^m^m ^ «ao se

a America do Sul |?,dianÍa nos penados, que não la-! ~ !iia no serviço, que não se preoc-

yjurn-U-SiiKr_U!i-S3gigarB__gÍBggi -_3-_cy_na taxn teimam

WSS-tDpySl lenciona, segundo afirmou, està.rurn ,,„.., , . , .. ,. t^_»-_-___K_____J_L_«— em Praga no dia V de Janeiro de I íoüt-üall ou festas, que
.,, t ; 11927, lhe faltando pa-a isso, pei^'MP' que na+° rcsPonde imPeríi-

nossos illustraüos-correr parte da *m0ÚCãÚ0' \hú Wm* m pa.tro.esj que não me-
Jsadvorados drs.iNoi1e ,,merica e A^rjcà ^^S«||««leffla

Da lavra dos
amigos eabalizad<
Augusto Corrêa Lima e-Dario Bi- Por muita gentileza deste hítre-
ohí.o c ,nmra'ir:ecebemos,u!n PW» imrimr tSÔíA eu I E' e,lf csse auxiliar prodigioso,
^HnS^Í^S*? 'J.ed'dojnvro, onde consta.àmos assenta- CU,J| ("'dl:»ado ^ se paga uma vez
?niJtw ; P11:'."bifado ioe-raentos aos Delegados e Prefeitos $W&*> entretanto, ao commer-
«__4^ffl pÍ"í , 

US'>S "Mlidades por onde tem pas-'"?"1' «* e prevenido, não ad-ça deste Estado em favor do Sr. sado { fimttirem seu escriptorio a primeira
S°ríS £ qlleÍr!L- ^.eu pedido, oCd.Antomo Men-^"aclitea de escrever que se iiie of-

„e eí,* 
^! ^ 

resiue, em des C""-'™." ^ffo Municipal,^'^ E! "e inteira necessidadeedia Branca, tendo sido condem- ]fte deu como auxilio a sua esp - c^-'-a qualidade e o preçonado por sentença do dr ug de ,lhosa Cll a im ,, lci PI A UNIC' k
Direito cia Camarca de Senador Pom-j 5o$ü00 ¦; 

" v que resolv
peu a pena de íres_ mezes e quinai josè Achnile, é um ^ { jzedns de pnzap s.mples, recorreu bftl, estaíura.corndo.cabellosíouros

DR. ORLANDO FALCÃO
, -MEDICO-

Clinica Geráír-Partós—-Olhos—Syphi-
lis c Cirurgia de ufgèiiçia.

Acceita chamados para qualquer par-te da linha da Serra è municipios vi-
zinhos. ('/)

CEARÁ-S. BENEDICTO
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A ÚNICA machina de escrever
e Q proplema acima, é a

FRANCISQUINHA MENEZES PONTE
diplomada pela lá. exposição agrieda,

desta cidade» avisa aos interessados quecom longa prática de bordar a machina,
esta apparelhadaa executar qualquerserviço neste gênero, a pre.çps módicos,

o d£

por seus advogados acima a maior r'?:'^"'T ¦.-...-.*.«.
Corte de Justiça do Estado, que lhe „S?v 

*a 
\ |f/còT-cô roZ , PP^^^SnJWíta carro, cilin-

concedeu a ordemideHabeas,GorPus! no ^Icoco nVSÜl, fffi dro e rede de typos sem auxilio de
por 4 votos contra dois. e aniiii ou! EÊÊ^L °: m° ? °'es ?. )oven; pararasador

aceitando apr.endizes ao
30000 mensaes. (10

Rua Saído 'Antônio n. 1 í

JOSÉ' PASSOS FILMO
CIRUROIÃO-DENTÍSTA

- Diplomado pela Faculdade e Ph*ánnàeiá;e
Odontologia de Fortaleza.'CONSULTAS: todos os dias úteis das 13- ^ horas. RESIDÊNCIA: Prãdá Duaue-ias, SOBRAL. ' 

,

*ÍS?"^^»«~TC=_lÍ>lI_(ira!.-T. in

nu uisuncro e aesíimiao anda- , 7 ... VI"UÍRIC uc "m-
rilho, dezejamos o melhor êxito no ' pe'";a e lubn lcaçã° è a pipjga^itia

E como, Porque retém o di- *««^.a^ |j $M» Mlg|Íl!M8 ^Ifiv' ^'° vantagens, facilitando a escripta e

'¦^¦-'¦.'¦v.ryaia^up.jammíü^

LEGITIMA EXPÍ.ESSÁO BE BOM
GOSTO E DE GONFORTO REsiOEM NOS

nheiro não precisam de movi-,
mental-o, tem profunda descon- !Un,E° tr?^meníp especif
üm* nniQe i/o,e ..ui.n.on ZZi zoes' febres intermitentes e de

mau caracter
PB}ÍPA«ADAS PELO PHARMA-

OEUTIOO

(4) Abdias Lopes Veras

Phiirniaca São Vi. ente
G_=- .'KTI-at Í33 T_T SB-a ES A. TH ^f__'

CAP. MIGUEL. ARCHANjO
DE MELLO

fiança pelas ideas modernas,poi
tím fnlso instineto de conser-
vaçâo; lembram sempre alvities:
fora da epoeha, generalizou o!
seu falso instineto de convicção;1
lembram sempre alviíresfòra da Deposito
epoeha, que realizou o seu falso!
instineto de conservação no seio.
da sociedade em que vivem; e
dahi a revraçar a inexeqtiibili-'

: dade de certos ideaes, na terra! ^T¦sz^^^—~^=:==^
ou localidade, onde o capital' Encontra-se nesta cidade aon-

' está nas mãos de meia dúzia de ^e veio assumir ocommando da;
individtiosanachronicos. Essa a 2Ü- Companhia daMilicia do Es-
verdade. E nos daqui enviamos W.ó aqui estacionada, o disci-
a prospera cidade de Caniocim' pHnado militar e nosso distinto
os nossos francos applausos'amig°, Cap.Miguel Archanjo de
por mais essa iniciativa, cujos;0l\&
resultados serão de inestimável! Este distinto militar, viajou
incentiva para toda a zona ;no tom expresso que conduziu
norte do Estado. :a esta cidade, o egrégio chefe

^^mi^^^s^^nWv-^^i^ do Partido Democrata Cearense
FIGURINOS NOVOS í ° Senador João Thomé.

| Ao Cap. Miguel Archanjo de
RhChBEU. j Mello, apresentamos o nosso• j. liberato & filho . cartão de visita.

mâvw írioso Menino iesus venerado'na^"legendária e invicta terra de seu
berço.

i'^-l___»u«u,ÍMtMtail_u81fc.4,WÍJI|1((a>j;

DR. ATUALPA BARBOA LI MA
Medico operador e parteiro-na-

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, das 8 ás 9 e das VI ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
beraío Barroso n. 529.

; FORTALEZA--CEARÁ

diminuind ¦ trabalho.
P.ORQUE-tera o teclado uni-versai.
PORQUE—sendo a mais perfeita,CUSta mmiojnenos que outra 

~crua*f-
I quer.
| PORQUE- podem ser substituí-das quaesquer peças que uma qu*davenha a inutilizar.

Fornecemos catálogos e.preçosa
quem os pedir, Vendemos, tambémem prestações mensaes. e fazemosentrega immediata.

Dirijam-se a P. ARAGÃO & Cia.
(4) Sobral

IntlMm lifewi
Chamam a attenção da sua numerosa e distineta freeuesia mn ngrande sorlimento de artigos de lei em sua sec o Wtendeivarejo, a preços ao alcance de .todos, como seja ralgoãf l®adopara Icnçoes, luizine brilhante, tricohncs lizas e de phantas a

mol-mol, fi ò, a calhados, toalhas para banhos e rosto eMUITO OUTROS ARTIGOS

VENDAS EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO 
(2)

'.'^CORAÇÕES 
\ W '

I

'^**¦'*--B'"""rf,-*' 1Mt,i,M 
-

'ia-MUA DA CX_WÍOiÇ?À, &Tr_íü>.

A Belleza que se allia ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commoriídade,

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde hão há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com os Agentes em Sobral
(9) P. Aragão kTJa.

Rua Gel Gámpelío, 3.

As assionriiuras o'«À Imprensa»
são pagas adiantadamente.

II FfilVFI "íftí!
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VISTO COM INDIFERENÇA
PELO POVO

Fortaleza,23.—O processo do Sr.
A. C, Mendes é visto com indife-
rença pelo povo, que devora as
edições do ' Correio do Ceará"
ávido d

to pelos Estados de Sergipe, Rio
Grande do Norte e Goyaz.

ELLES SAO ASSIM. MESMO
Fortale*a,23—Em artigos amigos

nossos, criminam o "Jornal do Com
. . mercio" de haver trànscripfõ umae saber mais dos escândalos i|ocai de uma Rcvista carioca- quedescobertos.por este jornal. ataca 0 Presidente do Estado.u Correio do Ceara" em scintir-' Dita loca! sobrelantes artigos ataca o Sr. Francisco

Sá,dizendo-o candidato de si mes-
mo com a sua candidatura torta a
Presidência da Republica.
UNIFORMIZANDO O ENSINO

COMMhRCíAL
Fortaleza, 23— O ministro da

Agricultura trata de u iifnrmjzar o
ensino commercial,

CHEGARAM NO RIO
Fortaleza, 23—Chegaram no Rio

de Janeiro numerosos voluntários
do Norte do Paiz, destinados ao
Exercito e a Marinha.

O maior numero destes voiiuifa-
rios, procederam do C ;arà e foram
acari to nados na Villa Mi li tai'.

O GOVERNO DAB^HIA
RECUSA

Fortaleza,23 —'.) Governo da Sa-
hia recusou o accôrdo com a União
para estabelecer e manter escolas
primarias ruraes.

Dito accôrdo, foi entretanto accei-

a . epigraphe"Lagrimas de Crocodilo" termina
assim: «chorar sobre os mortos para
melhor devorar vivos, são manchas
de crocodilo que nâo illudem.

' REELEITOS
Fortaleza 23 Os sovíèts reelege-

ram Rikkoff para oçcupar o logar
de Primeiro Ministro do gabinete
da China e Hilemii.i', Presidente da
Republica.

HORRÍVEL
Fortaleza, 23—Na China re;na a

fome até anthropophagia. Na Aldeia
de Kwichon 8 milhões de famiiiàs
comem folhas de arvores, capim ej
c rea riças.

C FEMINISMO NA ITÁLIA
ForjalézaJ23—A Câmara Alta da

Itália votou a lei que concede a
mulher o direito do voto nas elei-
cões administrativas.

Cavalcante e de sua exma. esposa d. Alice >
Sabino Cavalcante, do naècuTÍéntO de sua L««filhinhá FRANCISCA, OecòVriclò no dia 3 f
deste, em S. Benedicto da Ibiapába.—Cel: ANTÔNIO AVELlNO-Vindo
de^ S. Benedicto da Ibiãpába; onde residee é prestigioso chefe poli tico democrata,
esteve nesta cidade, o nosso valoroso ami-
go cel. Antônio Avelino Fontcnelle.

Este prestigioso cidadão veio á esta ei-dade, tomar parte na recepção do egrégio
Senador João Thomé, como delegado es-
pccial do governo municipal sanbenedic-
tense.

Ao Cel. Antônio Avelino, os nossos
còrdiáes cumprimentos!

Fallecimentos
D. ANNA SALDANHA

PARA A EUROPA
Fortaleza!23-0 Dr. João Luiz

Alves seguiu para a Europa.
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«Venderei o ultimo brilhante da coroa, mas não
morrerá nenhum cearense de fome».

Rio-1827 D. Pedro II
BRE.VE MENTE"'ftfl P E Tf !.ffii fl D O r i

BREVEMENTE
Cigarros deliciosos com fumos escolhidos

HOMENAGEM DA FABRICA "IRACEMA"
ao inesquecível Imperador D. Pedro II, que na tremenda

secca de 1877, livrou o nobre povo cearense
de grandes miséria:.

3\r.

agente e depositario-ERlCO DE PAIVA MOTTA
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Depois de doloroso maríyrio, veio a fal-
tecer.em sua fazenda "Fortaleza" do mu-
nicipio de Granja, no dia 5 do corrente
cerca das 3 horas da manhã, a exma. sra.
d.Anna Saldanha, virtuosa esposa donos- 1 \ Pedidos aoso amigo major Sebaátião Saldanha, digno
Delegado de Polícia de lbuassú.

A infausta noticia do fallecimento de D,
Naninha, espalhou-se, ihçohtihenté por 11 2—25lodo o districto, cbntristàndp a toda po-
pulação, que muito prosava a distineta sra.
pelas beijas e,raras qualidades cie esposa
e de filha.

O passamento de D. Naninha, trouxe
ao seu digno esposo e a sua numerosa
família, o soffr.mento da mais acerba dor.
A extincta possuía excessivos sentimentos
religiosos e aprimorada educação.

Ao seu enterramento que teve logar no
eemiterio de S. Miguel, compareceu
avultado numero de pessoas.

No caixão viam-se varias coroas, das
quaes pendiam fitas com os dizeres se-
guintes:«Saudades infindás de seu esposo e filhos»«Saudades do Yote e Rosa».

«Eterna saudades do Neco e Cecy».«Saudades da Mocinha Cavalcante».
Foram celebradas missas em sufrágio

de sua alma na matriz de Granja, Viçosa
e Camocim."A Imprensa" envia ao seu digno e in-
consolavel esposo e a toda a sua família Sabão de qiinpririr niniiVI-wb- QnMr> AÍ rm-l.Y.-wa nota de seu profundo pesar,fazendo de blipuiíh qilallüdüC. òaDdO (16 rendimento
modo especial, ao cel. João Saldanha de
Britto, chefe do Partido Democrata de Ibo-
assii.

Preços depropaganda
EM QUALQUER CASA RETALÍ ÍISTA DO ARTIGO
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CASA
jWKBUBiaci ia ocmcac EWSMtetaBaacnm

pelo rigorosa escolha

Esta jtàíurà é íabricada com as inegüalaveis anillin.as alemãs,
sendo em tudo superior aos seus similares.

Oílerece as seguintes vantagens:
1 *— A qualidade insuperável garantida

da rnaterja prima empregada;
2'— O acondicionamenlo privilegiado em caixinhas de celulóide,

que protegem a tintura contra a humidade, o calor etc, e fa-
cultam. assim, ter-se o artigo em casa por tempo quasi • queiílimitado;
A maneira e fácil da sua applicação;
O preço vantajoso que marcamos para o atacado. .-'* ,
Este produetò è importado directamente da Allemanha pelosSrs. HASENCLEVER & CIA., do Rio de Janeiro, que adquiriram

a exclusividade da venda para o Brazil.
O Agente em Sobral

Cel. JOSÉ' BELÉM DE FIGUERÊDO

Na capital do Estado onde ha tempos
residia, fallec2U na semana passada, o
distineto cidadão cel. José Belém de Fi-
guerêdo, antigo chefe político na cidade
de Crato.

Registando o passamento deste acata-
do cidadão, apresentamos os nossos pe-zames a sua honrada família, e ao seu
digno filho, o nosso illüstrado amigo Dr.
Cursino Belém de Figueiredo, integro
Juiz em Fortaleza.

D. LUIZA FURTADO D' ARAGÃO

garanti-do, de 40 a 50 % sobre qualquer outro consumido nesta
zona. Sabão de aroma agradável. Sabão que não corta as

mãos das lavadeiras e nem tampouco estraga as roupas.

,.¦ ^
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(qs maiores fabricantes do artigo no norte do Brazil)
Por telegramma particular, soubemos í w in KMaaaswBBMuaaiiaM

PEDIDOS AO AGENTE E DEPOSITÁRIO
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3) ORIANO MENDES

Jteqi&to Soeia!
FLORES' DE MAIO

SANTA MARTHA

Para seguir de Christo a Cruz penosa,Martha, a família abandonara, um dia..
Tão casta e simples qual botão de
Num hábito de Monja assim vivia!

do fallecimento da exma. sra. d. Luiza Fur-
tado d'Aragão, virtuosa esposa do nosso
amigo Cel Arthur Ximenes d'Aragão, pro-
prietario e residente em S. Miguel, no vi-
sinho Estado do Piauhy.

O óbito oceorreu naquella villa piauhy-
ense, no dia 13 do corrente mez. i

Da. Luiza Furtado d'Aragão, era filha
do saudoso cavalheiro Cel. Luiz' Furtado;
de Albuquerque e de sua exma. esposa, \
o qual éra filho desta cidade, e foi por'/^^. «j , . ^T-,^.~
muitos annos prestigioso chefe político Convidam-se as íavadeiras a virem no DEPOSITO GERAL
em Marvão oecupando, por vezes, uma
cadeira ria representação estadual d'aquelle
Estado. ]

"A Imprensa" sentimentando o doloro-
so: passamento de tão distineta senhora
apresenta sentidos pêsames ao seu deso-
lado esposo, aos seus cunhados o quefaz em especial as suas irmãs e ao seu
irmão, o nosso prestimoso amigo e distino
to correligionário, Cel
de Aragão.

ir ico ae raiva
2) £XPMIM3£M®^ QTC V&méM,

á Rua Senador Paula, 58, receberem uma amostra de sabão.
VstmmírhtsxzisasxsmtaiaM^m.. aasKas-iaicsBtLaívxiBiji. aw JMWWgaKMMMãBmgjMi^vnfã^g

rial pelo sr. Gonçalo Siiva, director
das nossas officinas typographcas.

Esb ve entre nós, o nosso distineto
Júlio Ximenes j amigo Cel. Richilieu Ai.díaVc, opí?-¦ roso Prefeito Municipal deTyanguá

| -Demorou-se nesta cidadrónde
Na avançada idade de 95 annos veio assistir a checada do Senador

esteve nesta cidade o nosso dedicado ami-
go sr. José Liberato, residente em Ta-
manduá, deste Município.
*™l"*~~'-"'"'— ruir—»irruii —j miiiu i atmm^

ALFAIATARIA DIAS
DE RAIMUNDO NONATO GOMES

Mudou-se para à rua Senador Paula

Virgílio Bezerra de Menezes, commercian
te em Aurora.

Fazem annos.
A 27, A gentil senhorita Mocinha Libera

to, estremòsá filha do nosso dedicado ami- f„n,„~. . ",j:„ 01 a~ íi í. Y"AA "-Í.7 ,''•" ~"-rt>."^" v*" *-"-"««"•, n ^.q ÂnAc. r,n.,.,.j„ no „,;, „ ,„
go.Cap. Joaquim Liberato de Carvalho, a!leceu }j d,a 21, do fluente na João Thomé, como qualidade de \h%f> 

°'lde d^Ua!cla as presadas
acreditado commerciante nesta praça. fazenda Muquem deste município,' representante do Partido Democrata l)>iaQns ,dos seus amáveis clientes,

Na mesma data, as distintas -senhoritas • de propriedade de seu digno filho'de Tyanpuá do qual é digno chefe 
" "ai^n "-",'1"

yr, An(!,,H, .. „iv;1 Mvlwim \Q Sr Domingos Ribeiro de Paiva!o nosso distinetissimo amigo Cel.Dulce Andrade, e Luiza d'01iveira.
Na mesma data, d. Frederica Ibiapina i n- ,. ,--v ,.„nnrAn.n.T,,i r>„«:*n n i ri* i. ¦ r» , , .a. Sra. d. Mariinha Parente! M. ¦.'•?.,e.sPel avfJ anclao Cel Ma-1 Luiz'Rodrigues de Lima

Aquella pompa que no lar trazia,
Outr'ora, quando, era sem fé, vaidosa,
Deixou-a... tendo sò Jesus por guia,No seu retiro, em devoção, piedosa!

.Na beatitude Christo acompanhando,
Distribuía o balsamo á pobreza,Do degradado as dores minorando...

E então vivendo cheia de ternura,
Meiga o contricta e longe da avareza,
De peccadôras,se tornara pura!
Fortaleza, 1925 (Do "Legenda dos San-

tos", a sahir brevemente).
Francisco Brilhante

Anniversariantes
Fizeram annos:

A' 26, a exma. sra. da. Eliza Pacheco
de Menezes, respeitável esposa do Sr.

osa,; Siiva e a exma
j Frota, esposa do Sr. José Frota.

Amanhã 28, o nosso distineto amigo Ma-
ximino Barreto Lima, auxiliar :!o commer-
cio nesta praça.

Na mesma data, a distineta sta. Rosiuha
Ponte, filha do saudoso cavalheiro sr.
João Germano da Ponte e irmã do nosso
prestimoso amigo cel. Frederico Ponte, im-
portante commerciante na capital do Estado.

A'. 30, o nosso particular amigo sr. Fia-
vio Viriato de Saboya, sócio da conceitu-
ada casa commercial desta praça, Euclides
Saboya & Cia.

Na mesma data. o nosso amigo sr. Fran-
cisco Alves.

Participações
Do nosso bom amigo e correligionário

ir; Francisco Pinto e de sua exma. espo-
sa d. Maria Dolores Furtado Pinto, rece-
bemos attenciosa participação do seu ca-
samento, realizado no dia 10 do fluente, jna prospera Villa dé Ubajara.

;io'ji Ivibeiro de Paiva era viuvo e
íôrá casado pela segunda vez, dei-
;:ando dé seus consórcios, filhos,
netos e bisnetos.

Na hora extrema, recebeu o sau
doso morto, todos os santos sacra-
mentos da nossa augusta religião.

Damos pezames a sua numerosa
família, especialmente ao .seu filho
o nosso acatado amigo Domingos
Ribeiro de Paiva Dias.

Viajantes
—Quinta-feira da semana passa-

da, seguiu para Fortaleza a. nego-
cio desta folha o nosso am;go La-
ffite Barreto.

Este nosso dedicado companheiro
-Recebemos, também, gentil participa-' de imprensa, será substituído em

ção do nosso amigo Cândido Anastácio:, sua ausência na gerencia deste jor-

—Da mesma procedência esteve
entre nòs, em dias da semana pas-sada o nosso amigo e coneligiona-
rio Sr. GumercindoFeüx da Cunha.

- Deu-nos o praser de sua alten-
ciosa visita, o nosso préòado ami-
go Advogado José Chaves Filho,
operoso Prefeito Municipal .de
Cratheus.

tanto desta cidade como do inte-
rior. Nos trabalhos constituem a

devisa da casa (6) .
PREÇOS-MODIOCS SOBRAL CEARA.
rrfBfmr--Tiiiiiwii ¦¦ ¦m— ' '
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-DE-
VIUVUEOLINDO BARRETO UMA &IAMM.

Execuía-e todo e qualquer ira--De Tapuyo onde é conceituado com- balho concernente a arte tfranhi-merciante, esteve nesta cidade a negocio "y "'
de seu particular interesse, o. nosso dis
tineto amigo sr. Manoel Aprigio Soares.—Esteve entre nòs, o nosso bom ami-
ho dr. Horácio Nunes, conceituado-pliar-
maceutico ern S. Benedicto da Ibiapaba.—Andou nesta cidade, o nosso amigo
e correligionário cap. José Ferreira Passos.—Vimos nesta praça o nosso particularamigo sr. liermogenes Moreira, commer-
ciante em Ipueiras.—A, negocio de seu particular interesse,

ca1 como sejam : Cartões, envo-
¦lopes, facíuras, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem eui deposito grande quanti-

dade de papelaria.
Rua Padre Fialho, n. 9

- SOBRAL -

LEGÍVEL
^yà-í--.!,;;'^:;.
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Senador João
Trjomé

tContiuuação da 1" pagina]
a sua taça em honra do Par
tido Democrata Sobralense.

Tomou então a palavra q sr. Ori

AIMPRFNSA
¦JuaniMi»—<nn a mmB taawfga tMtmma^jusmauMUiaam *A*- .fj^.^.u.T v^.- ^ 11 ¦ B f *"W-|r r -y itíii- ¦'•^ratVWrffcTi

-« j.. i.». t. w.ou* ;'*->¦ xtua^<j^«shwiaà^ala\*»J»ajãaitoiii iiYmiiaaiaaMUHiaaMaaiaiMsai

Inauguracãc da
Senta Casa

gusto^ Frota, ' Felizardo Mendes,
Raimundo Mendes Vasconcellos,

:Lisíez Ibiapina Parente, Bruno
! Portella.

(Continuação da V pagina)
..... ... . Campos, do Director desta folha eUepois de ligeira estadia nesta , de outros cavalheiros, a percorrercidade, sua terra natal, seguiu õ prédio da Santa casa, trazendo

ano Mendes, Presidente da Asso-;Pel° horário de terça-feira para
ciação Commercial de Sobral, o
qual, perorando disse mais ou me-
nos o seguinte: «C Senador JoãoThomè não é só um vulto sobra-
lense, não é sò um vulto cearense,
è também um vulto nacional».

Fortaleza, com s. exma... esposa,
onde tomará passagem para a Ca-
Capital da Republica, acompa-
nhado de sua exma. família, o

d'e!lc a melhor impressão.
Ao retirar-se o Senador João

Thomè, foi acompanhado pela Au-
toridade Diocesana, Governador da
Cidade, muitas pessoas gradas, re-
presentantes da imprensa, até a
porta pri cipal, onde se achavanosso preclaro chefe, Senador

João Thomé, conspicuo represen-? Postada uma banda de musica, que
i^ j„ ny^z .... cl^jJj- p- executou oprima peça de seu re-

pertòrio.tante do Ceará no Senado da Re-
publica.

Durante os dias que esteve S.
Exe. na lerra de seu berço em

Uzou mais da palavra o Dr. Ola-
vo Frota, que se congratulou com
a passagem do anniversario nata-
licio de S. Exe. o Sr. Desembarga-
dor Moreira da Rocha e alvitrou a
idèa de ser passado a S. Exç. pelo • n .
Partido Democrata ali representado visita a sua veneranda mãe, irmãs, I "lente ° incuto Chefe da Egreja
otelegramma de felicitações que cunhados, e aos seus cohterra-!|^^^n «.^ co™&°>
damos abaixo i • u i .agradecemos o convite que. para

Falou, ainda', o Dr. FranciscoPon-1"'036 declcl'd°s . m'S°s' receb.u tal fim, atenciosamente nos dirigiu
te, Promotor Publico da Comarca,

Registrando este notável aconíe-
cimento que tanto dignifica esta
terra, saudámos mui respeitosa-

ra da Rocha, que, como sobralense amigo
do seu berço, ha de sentir também hoje
o coração a transbordar de júbilo, assau-
dações nossas, os imperedveis agradeci-
mentos desta corporação beneficiente, pe-Ia honrosa deferencia com que a destin-
giiiu, e sobretudo os votos sinceros queformulamos, neste dia para nòs grandiosoe festivo, pela continua prosperidade do

z. orara da
ftoerja

O dia 24- do Fluente foi o do

se
de
de

brindando a distinetissima esposa
do egrégio Senador João Thomê,
D. Angclita Thomé.

Foi novamente ouvido o egrégio
chefe' do Partido Democrata Cea

a visita pessoal do nosso amado
Bispo, autoridades 'e cavalheiros
da mais alia distinção social e po-
itica.

Sua exma. esposa que é tam-
rensc, o qual agradeceu a .saudação"' };;pm 5°bralense recebeu por parte
do Dr. Francisco Ponte dirigida a das senhoras de deslaque de sua
sua respeitável consorte, e a do terra, provas de elevada eslima
sr. Oriano Mendes, interprete da]e apreço, tendo sido visitadissima.Associação Comrnercial Sobralense

Cerca das 22 horas na mais in-
tima alegria, terminou aquella mani-
fesiação do Partido Democrata So-
bralense ao eminente Senador da
Republica, tendo-o acompanhado,
muitos de seus amigos á residência
de sua veneranda genitora D. Na-
ninfia Thomé.

Desembargador Presidenle do
Estado—Fortaleza.

Partido Democrata Sobralense,
representado ?seus elementos ma-
ior*destaque, por oceasião ban-
quete homenagem egrégio Senador
João 1 homé, qual coincide trans-
curso anniversario V. Exe. por
proposta dr. Olavo Frota, apre-
senta sinceras felicitações, fazendo
voíos prosperidade pessoal e do
benemérito governo V. Exe.

Cordeaes saudações
José Cândido Parente, Antônio

Mendes Carneiro, Prefeito; José
Alarico Frota, José Hercilio Lo-
pes, Vicente Gomes Parente,
Monlezuma Carvalho, Porphirio

Antes da sahida do Senador
João Thomè da residência de
sua veneranda mãe, uma filha
do Dr. Josè Jacome dOlivei-
ra, offereceu a D. Àngelita Tho-
mé, lindo ramalhete de flores na-
íuraes.

Discurso pronunciado por Pedro
Mendes Carneiro na seásão de
inauguração da Santa Casa de Mi-
serieordia de Sobral em 24 de,
Maio de 1925.

Egrégio Senador representante do
Benemérito Presidente do Estado.

Preclaro Sr. Bispo.
. Meus Senhores.

Delegou-me o Exmo. Snr. Bispo D. Jo-
sé Tupynambá da Frota nosso digníssimo
e amado Provedor, a missão, para mim
demasiada lionrosa.de saudar em; nome cia
Mesa Adiniiiislrativa desta Casai que ho-
je se inaugura officiaímenle, ao egrégio

Z&mt&Ml <£S!™#$«|io do preclaro
confiando nos seus elevados sentimentos • desembargador José Moreira da
patrióticos e humanitários espera que lhe Rocha, eminente e honrado Pre-

sidente do Estado.
Administrador de elevado des-

cortino, o desembargador José
Moreira da Rocha, na presiden-cia do nosso Estado, tem
imposto com ampla elevação
vista, dando robustas provas
sua capacidade administrativa.

Magistrado ihtegerrinVò, S. Exe.
(oi por vários lustros um dos
mais brilhantes luminares da mais
Alta Corte de Justiça do Estado,
onde se impoz pela sua alta
competência jurídica e pelo seu
inconfundível valor moral."A Imprensa" traduzindo o
pensamento do Partido Demo-
craía de Sobral, renova a S.
Exe. o Sr. Desembargador José
Moreira da Rocha, as calorosas

distribua uma parcella dos gastos publicoá.Sim. Dizei-lhe que nesta casa já se encon-
tram recolhidos, cearenses, brazileiros,
christãos emfim de qualquer nacionalidade,
entes desprovidos de lar, de pão, de luz
que, alem de dores cruciantes ou males
que os de-finhain, pelas vias publicas da
nossa urbs, estorcendo-se em dores, sob
lugubres gemidos, estendiam a mão á ca-
ridade publica, implorando do transeunte
generoso meios com que mitigar a fome,
meios com que cobrir o corpo.

E hoje estes infelizes, para os quaes não
elevem os poderes públicos fechar as por-tas, já se encontram abrigados, vestidos,
com luz e sem fome, confortados todos
com os desvelos e carinhos destas santas
irmãs de S-uií'Anna que, despresando a
vida dos faustos por amor do seu proxi-mo, se acham onde encontram dores pa-
ra minoral-as—quando não cural-as, feri-
das para pensal-as, onde existem lagrimas
para érixugal-as, onde impere a miséria
em toda a sua heçliondez, para diminuil-a
com os s-nis consolos com os seus aífec-
los—não de irmãs, mas de mães gênero-sas e boas.

E a tos, em particular, Senhor Senador,
que sois também uma parcella do poder
publico, lídimo representante nosso na ai-
ta Câmara do Paiz da qual sois um dos i
mais valorosos e prestimosos membros, e expressivas saudações que o en-
aquém, penhorados também agradece- vÍOU no dia feliz de seu nataliciomos e saudámos, pedimos que quando i __ •

m! e lormula attenciosamenle os maisse dèscutirém as leis orçamentarias
alta assembléà em que se apreciam os iii-
teresses nacionaes, vos lembreis de que
neste recanto da grande pátria brasileira,
em vossa gleba natal muito amada, uma
instituição pia reclama o contigente do

representado pelo emérito estadista sobra
lense, Senador da Republica, Dr. João

j c i i - I Thomé de Saboya e Silva, e ao mesmo
^ Ao embarque do benador J.oapf temp0 patentear-lhe os seus immorredou-
lhomé e de sua exma. esposa, ros agradecimentos pela participação que

Presidente do Estado aqui tão altamente vos,f, esíorç0)para que tambema ei|a se
destine uma migalha dos grandes gastosnacionaes.

compareceu innumeros cavalheiros
e senhoras que lhes acompanha-
ram em automóveis, até a Estação
da Estrada de Ferro, que se en-
contmva então apinhada de pes-
soas gradas.

S. Exe. despediu-se de seus
amigos, abraçando-os, tendo pa-
lavras de muita amizade para com
todos.

Ao partir o trem o Senador João
Thomé ergueu um caloroso viva
a Sobral e ao Parlido Democrata,
sendo vivamente correspondido,

Despedindo-se S Exe. do
nosso Director, pediu-lhe aue
transmittisse aos seus amigos as

se dignou tomar no solenne acto que ora
se realiza, contribuindo para o seu maior
realce e compartilhando assim do júbilo
do nosso povo,—júbilo que é também
seu muito do intimo, não só como supre-
mo Gestor dos destinos do Estado, mas
também como filho de Sobral, berço seu
e dos seus maiores, como o è igualmente
do seu illustrado representante.

E nesta saudação seja-me licito dizer
algo sobre o acontecimento feliz que aqui
se realisa. Snrs. A inauguração da Santa
Casa de Sobral é a eífectivação das mais
nobres e sublimes aspirações do nosso
povo, aspirações, que por mais de uma
década elle embalou nos recônditos da
sua alma com os mais doces enlevos das
suas mais doces esperanças;

Eis porque, Snrs., na bocea de cada So-
bralense se vê o desabrochar de um riso,
e, neste entreahrir de lábios, escapar as
mais flagrantes manifestações de um co-
ração extravasando em júbilo.

Eis, porque, Snrs., hoje de cada peito
onde geme, ri ou apenas palpita um co

E curnpris assim uma parte do
vosso dever, porque aos governos
bem constituídos está reservada a
obrigação de melhorar por qualquer
modo a sorte dos seus governados
de qualquer condição social; e os
quadros deprimentes de dor e ío-
me que pintei aqui com tintas inco-
lores, já se não condizem com o
valor do nosso povo, com a gran-
deza da nossa nacionalidade.

Snrs. E a nós, a cada um de nós
o que cumpre fazer?

Decerto cureis, em um coro uni-
sono. Contribuir também com qual-
quer parcella do frueto do nosso
trabalho c com o melhor dos nos-
sos esforços. Sim, parque contribu-
ir para a manutenção de tão neces-
saria, quão útil instituição, é con-
tribuir para o nosso próprio bem
estar, é extender a mão para matar

ardentes votos, pela reprodução
da data do seu genethliaco, tão
grata a todos os cearenses amigos
de sua terra.

ÁLBUNS DF: MUSICA PARA

, 
PIANOS

j Lindamente encadernado, contem
36 das maismovas e lindas musi-'cas. Preço da primeira remessa,
para reclame 18$0C0. Pedidos paraFrancisco Trevia em Camocim. (2)

Cel. Antônio Ran-
ge! Fílrjo

altar divino e omnipotente.
Dentre todos, porem, Snrs. um excede-

rá de certo aós demais nas expansões de
alegria, nas preces fervorosas, nas invo

. .suas despedidas, o que não fez
Ponte, KaimunciO Donizefti Gon- pessoalmente devido- á absoluta
dim Alexandre Soares, Adolpho j falta de tempo. Entretanto, na Ca-
L Madeira, José Macedo, Josèjpitâ| do Paiz para onde se diri-
Mendes Cerneiro, Francisco Men-|gjQi fjcarja a0 inteiro dispor de caçoei'sublimes" qite'se levãntám~a Deus
donça, Josè Paula, Richejieu An-!todos elles.
drade-Prefeifo TiangÚá; Mario j Fazendo' ardentíssimos votos
Ualdini, Juho Aragão, José Tho-,pe|a felicidade pessoal de S. Exe.
maz brandão, Manoel Paula Pon-íe de sua Exma. Família, dezeja-
te, Pedro Mendes Carneiro, Erico! mos_lhe prospera e bonançosa
de Área Leão Francisco Chagas J viagem e muita ventura no logar
Barreto, Dr Olavo Frota-Juiz, a que se destina.
Municipal, tertuliano Menezes.)

ECHOS DA CHEGADA DO SE-
NADOR JOÃO THOME'

O Cel. José Chaves Filho, digno
Prefeito Municipal de Cratheús, re-

ração christão, delle se desprende, em ex- i a fome e suavisar as dores de des-
tases, uma prece ardente que em acção veilturadas creaturas, dignas de nosde graças se envola, se eleva e sobe ao •. . ' »

lropuam Mendes, Marcai Lorêto,
Álvaro Soares Silva—pelo muni-
cipio de Ibiapina, José Passos
Filho—pèl'"A Imprensa", Esta-

sa compaixão e do nosso amor,
é a satisfação de um dever religio

Na tarde de quinta-feira 21 do
corrente, falleceu nesta cidade, o
respeitável cavalheiro Cel. Antônio
Rangel Filho, cidadão em destaque
na sociedade sobralense.

Ha algum tempo este saudoso
morto se encontrava com a saii-
de abalada, nunca esperando,
porem, que tão ligeiramente viesse
a morte arrebaíal-o.

O Cel Antônio Rangel Filho era

nislau Lúcio C. Frota, Manoel presentou o se^muniripiopor oc
Vianna, Anlhcro de Castro, José
Lourenço Vianna, Dr. Humberto
Andrade, Antônio Felix, Chaves
Filho—Prefeito Cralheüs; Rai~
mundo Frota Cavalcante, Antônio
Frota Cavalcante, Dr. Francisco
Ponte—Promotor Publico; Fran-
cisco Lopes Macedo, Raymundo!
Medeiros Frota, Adolpho Soares!
Silva, João Parente, Salustianoj

casião da chegada do Senador João
Thomé a esta cidade.

Representou o Grupo Escolar,
desta cidade, por sua vez, o nosso
amigo sr. Tertuliano Menezes, com-
petente Inspector Escolar.

—-- ii—asM»a>"aM>a^aWaa———wancj»

Trio Rosas
Deverá chegar pelo trem de hoje,

Este é, sein duvida, o nosso querido an
tistite D. Josè Tupynambá da Frota, o
obreiro santo desta Casa o auetor princi-
pai, e porque não dizer, Snrs., autor uni-
co deste emprehendirnento sem par, e
que deve sentir no intimo da sua alma a
doce tranqüilidade do dever cumprido, os
effluvios suaves pelo termino de uma san-
ta e victoriosa jornada.

A creação desta obra gigantesca, a cons-
trucção deste monumento collossal são
fruetos da sua vontade férrea. Em cada
uma das partículas de que se compõe o
seu todo, está uma parcella do seu esfor-
ço ingente.

Foi elle sempre uma barreira insupera-
vel, um rochedo intangível, deante do
qual se estacaram todos os óbices, todas
as difficuldades sem que jamais o desvi-
assem da directriz que traçara, da trajec-
toria sacrosanta que haveria de palmilhar.

Sobre elle, portanto, cariem neste ins-
tante e para sempre, as bênçãos agradeci-
das de um povo unanime, desde aquellas
que sahem dos tugurios dos pobres, entre
3 miséria e a dôr, até aquellas que vêm
dos faustosos palácios dos' ricos, entre ri-
sos e flores.

Illustrado representante do Exmo. Snr.
Presidente do Estado e meus senhores.—
Disse ha pouco que o autor desta reali-
sação sublime havia chegado ao termo da
sua caminhada de glorias. Sim. Elle ven-
ceu a sua etapa e hoje entrega aos po-
deres públicos e a cada um de nòs em

so, de um dever de caridade e alem membro da distineta* família Rangel
de tudo Snrs., alem de tudo, o desta cidade, e filho do conceitua-
cumprimento de nobre dever civico'do cavalheiro Sr. Antônio Rangel
—- ' '¦ .g==gs 1 do Nascimento e de sua exma.

SEIS MEZES DE DITADURA
e

O POVO CONTRA A TYRAMNIA
Vende Francisco Trevia em

Camocim (1—2)

Rodrigues Freire, José Amaral,Ja esta cidade esta notável ^^«..SSÃS-Í!Dr. Francisco Amaral, Salviano ; Theatra.1, que ultimamsnte recebeu; Imaginou e creou.
Cavrilrriníp R,mlk(ri Pípitp Cirm~ 1 carinhoso acolhimento 

'por 
parte do: Pesa sobre os hombros de todos, d'ora

U SoW If püblics de Fortazeza, por oceasião em deante, a responsabilidade moral e ei-
calo p. va, Aldrovando U Pa- \ .rahalhn.; nh moMc m.[ vica da sua manutencao-
rente Paulino Pessoa losêOlin-í 2 i t- 2 

MaSest'c ?a Assim, pois, egrégio Senador, quandoreme, ir auuno ressoa, jose unn- quella capital. Trio Rosas estfeiara tivèrdès de levar
to, Raymundo Alves, João Au- aqui Domingo no Edçn-Cine,

i I
ao Exmo. Snr. Presiden-

te do Estado, Desembargador José Morei-

MEZ DO SAGRADO CORA-

ÇÂO DE JESUS
«*5rí ("}•) «*"W*

Maria Carmina Parente Frota,
presidente do Apostolado da Ora
ção, solicita aos fieis devotos do
Sagrado Coração de Jesus o con-
curso do seu .obulo para a solen-
nização do mez de Junho, que se
approxima. <' v^.Sj.

Como de costume a fesHvidade
constará de Missa, ; Actos de Re-
paração e Benção do S. 8. 8acramen-
to, actos estes que durante todo o
mez, serão celebrados na Cathe-
dral ás 6 e um quarto da manhã.

A Missa solenne será no dia 29.
As esportulas poderão ser entre-
gues na residência da abaixo assi-
gnada à praça da Independência
n. 50.

MARIA CARMINA PARENTE FROTA
—aaapaammawafiaaai

As assinaturas d'«A Imprensa:
são pagas adiantadamente

es-
posa, D. Rita Coelho Rangel, am-
bos fallecidos

Nasceu o cel. Antônio Rangel
Filho nesta cidade a 20 de Agosto
de 1864, tendo se casado a 8 de
Setembro de-1890 com D. Maria
Antonietta Quixadà, de cujo con-
sorcio teve 9 filhos, entre os quaes
sobrevivem Srta Branca Rangel,
D. Diva Rangel Patente, esposa do
nosso amigo sr. Ürion Parente, sr.
José Rangel, Gerardo Rangel e
Falb Rangel.

O Cel Antônio Rangel Filho era
irmão dos drs. Alfredo Cláudio
Rangel e Antônio Onofre Rangel,
de d. Anna Adelia Rangel e do sr.
Antônio üodofredo Rangel.

O enterro do distineto e saudoso
morto, realisou-se na tarde de sex-
ta-feira, com enorme acompanha-
mento.

Sobre o caixão fúnebre notavam*
se duas ricas coroas mortuarias,
das quaes, pendiam fitas com os
seguintes dizeres: Saudades de sua
esposa e filhos Saudades de Go-
dofredo e Elisa.

A toda a sua distineta família
apresentamos a nota sincera dó
nosso pezar, b que fazemos de
modo especial a sua esposa, filhos,
irmãos e genros.
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